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RESUMO:  

Este trabalho consiste em um relato de experiência, no qual refletimos sobre a importância do Professor de 
Apoio no processo de inclusão de crianças portadoras de necessidades especiais na escola regular. Ele é 
fruto de uma experiência vivenciada em uma escola pública regular da cidade de Uberaba/MG. Para 
fundamentar o trabalho foram realizadas pesquisas bibliográficas de cunho qualitativo, em sites como 
Google Acadêmico e Scielo. Nos apoiamos, portanto, em estudos de Damázio (2018), Morina (2013), 
Freitas (2013), entre outros. Também observamos a legislação vigente quanto aos procedimentos para a 
contratação deste profissional, e as suas atribuições. Foi possível verificar que o professor de apoio é uma 
peça fundamental no processo de inclusão escolar, pois sua atenção é direcionada a um número reduzido 
de alunos, possibilitando assim, a adequação dos materiais didáticos conforme a necessidade de cada 
aluno. O seu papel e de suma importância para que esses alunos consigam se desenvolver e consigam 
alcançar a construção do conhecimento, e assim promover a inclusão de crianças com necessidades 
especiais, na escola regular, no entanto, a legislação para a contratação, torna-se um empecilho para o 
atendimento das crianças com necessiades especiais, pois demanda uma equipe multiprofissional para 
demonstrar a necessidade de cada aluno, e a análise pelos órgãos competentes, o que leva tempo, 
deixando, muitas vezes os alunos sem o profissional de apoio acompanhando-o. 
 
Palavras Chave: Inclusão; Educação Fundamental; Professor de Apoio. 
 
RESUMEN: Este trabajo consiste en un relatoo de experiencia, en el reflexionamos sobre la importancia del 
“maestro de apoyo” en el proceso de incluir a niños con necesidades especiales en las escuelas regulares. 
És el resultado de una experiencia vivida en una escuela pública regular en la ciudad de Uberaba / MG. 
Para respaldar el trabajo, se realizaron búsquedas bibliográficas, com bases cualitativas en sitios como 
Google Scholar y Scielo. Por lo tanto, confiamos en los estudios de Damázio (2018), Morina (2013), Freitas 
(2013), entre otros. También observamos la legislación vigente con respecto a los procedimientos para 
contratar a este profesional y sus deberes. Fue posible verificar que el maestro de apoyo és una parte 
fundamental en el proceso de inclusión escolar, ya que su atención se dirige a número reduzido de 
estudiantes, lo que permite la adaptación de los materiales de enseñanza de acuerdo con las necesidades 
de cada estudiante. Su papel es de suma importancia para que estos estudiantes puedan desarrollarse y 
lograr la construcción del conocimiento, y así promover la inclusión de niños con necesidades especiales, 
en la escuela regular, sin embargo, la legislación para la contratación se convierte en un obstáculo para el 
cuidado de niños con necesidades especiales, ya que requiere un equipo multiprofesional para demostrar 
las necesidades de cada estudiante, y el análisis por parte de los organismos competentes, lo que lleva 
tiempo, a menudo dejando a los estudiantes sin el profesional de apoyo que los acompaña. 
 
Palabras clave: Inclusión; Educación Primaria; Profesor de apoyo. 
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Introdução 

 

 Em 2018, no meu segundo ano como professora designada do estado de MG, 

comecei a trabalhar em uma escola da cidade de Uberaba- MG onde pude acompanhar o 

trabalho de uma professora de apoio, que atendia um aluno com necessidades especiais, 

me fazendo assim perceber a sua importância e querer estudar sobre o seu papel na 

prática escolar e por coincidência em 2018 o IFTM lançou o edital para especializar 

professores em Educação Profissional e Tecnológica Inclusiva no qual tive o privilégio de 

participar. 

A escolha do tema se deu diante da oportunidade de aprofundar sobre a atuação 

do professor de apoio na educação pública por perceber, na prática cotidiana escolar, a 

falta de não ter o professor de apoio presente em alguns casos, já que a sua contratação 

ocorre de forma burocrática, porque primeiramente a escola precisa pedir a Secretaria de 

Educação local, esse professor para atender um determinado aluno que deve possuir um 

laudo, que em alguns casos não possui, sendo necessário à escola solicitar aos 

responsáveis que providenciem, o que leva um tempo, devido a essa demora na 

contratação, o interesse aumentou em pesquisar essa temática, sobre o real papel do 

professor de apoio no processo de inclusão. 

O professor de apoio se faz necessário no ambiente escolar quando há algum 

aluno que necessita de atendimento especial ele e o docente mais capacitado para 

atender esse aluno, tendo esse professor uma formação especifica voltada para 

acompanhar discentes com algum tipo de deficiência física ou mental de acordo com 

CONVERT (2018, p. 1) “o profissional de apoio escolar não é um monitor ou um auxiliar 

do professor”, portanto, sua função principal é adequar as atividades para o aluno com 

necessidades especiais. 

Outro ponto que foi notado a partir das leituras realizadas é que esse tema não é 

muito discutido na esfera acadêmica, apesar de ser essencial para os alunos que 

necessitam desse profissional que contribui no processo de ensino e aprendizagem de 

qualidade.   

Para o desenvolvimento deste artigo foram levantadas as seguintes perguntas: O 

que faz o Professor de Apoio? A quem esse docente atende? Como é a contratação 
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desse profissional na educação pública? Quais são as suas atribuições? Qual e o seu 

papel no processo de inclusão? 

A partir desse contexto, realizamos o trabalho de conclusão de curso com o 

objetivo geral de discutir a importância do professor de apoio na educação pública e o seu 

papel no processo de inclusão. Para isto foi revisada a literatura que trata sobre o assunto 

buscando agregar conceitos sobre a prática do professor apoio. 

 

Metodologia 

 

Para buscar respostas para o problema da pesquisa, foram realizadas pesquisas 

bibliográficas de cunho qualitativo, em sites como Google Acadêmico e Scielo e para 

realizar as buscas utilizamos palavras chave: educação especial e professor de apoio. 

Aparecendo assim inúmeros trabalhos de diversos autores, como: Bozza (2017), 

Leme (2019), Freitas (2013), entre outros, sendo feito a partir dessa busca a leitura dos 

títulos e resumos que ajudaram na elaboração desse trabalho. A construção do trabalho 

foi permeada por reflexões a fim de compreender o professor de apoio na educação 

pública e o seu papel no processo de inclusão.  

 

Fundamentação Teórica 

 

Como já foi dito acima o professor de apoio é essencial para a aprendizagem dos 

alunos podendo atender em qualquer nível e modalidade de ensino, público ou privado 

sendo assegurados pela Lei Brasileira de Inclusão, como se observa abaixo:  

Art. 27. A educação constitui direito da pessoa com deficiência, assegurados sistema educacional 
inclusivo em todos os níveis e aprendizado ao longo de toda a vida, de forma a alcançar o máximo 
desenvolvimento possível de seus talentos e habilidades físicas, sensoriais, intelectuais e sociais, 
segundo suas características, interesses e necessidades de aprendizagem. (BRASIL, 2015). 

Nota-se que a educação é um direito garantido por lei, haja visto, a Constituição 

Federal, Lei de Diretrizes e Bases que asseguram o direito à educação, o que inclui as 

pessoas com deficiência para que também tenham uma educação gratuita e de 

qualidade. A inclusão escolar amparada pelo professor de apoio faz com que a lei seja 

cumprida, nesse sentido para Tartuci, Rodrigues e Oliveira (2013, p. 2) apud Pletsch 

(2009) essa legislação destaca-se como marco jurídico institucional, cujo objetivo foi 

iniciar um processo de mudanças em todos os níveis da educação, reorganizando a 
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educação básica em educação infantil, ensino fundamental e ensino médio, assim como o 

ensino superior. 

Pela experiência vivenciada entendemos que o professor de apoio na educação 

especial seja fundamental para a inclusão de alunos com necessidades educacionais 

especiais. Nesse sentido de acordo com Freitas (2013), a inclusão apoia não somente os 

educandos com necessidades especiais, mas parte do princípio de que a educação é 

para todos. 

A atuação do professor de apoio é ampla pois ele trabalha com alunos de 

diferentes deficiências, entre elas: discentes com deficiência auditiva, visual, intelectual, 

com transtorno do espectro autista, superdotados, física, entre outras. Acompanhando 

Freitas (2013):   

 

O êxito da escola inclusiva depende muito do papel desempenhado pelos 
agentes educativos e da organização dos recursos. Uma escola inclusiva é 
aquela que se empenha em reestruturar os programas para responder à 
diversidade dos alunos. A escola deve promover uma formação adequada 
aos professores para que aconteça um melhor atendimento das 
diferenças, organizando os recursos humanos e materiais de forma 
colaborativa, desenvolvendo um currículo integrado que permita a 
participação de todos os educandos (p. 40). 
 

Dessa maneira, faz-se necessário investimento na formação docente a fim de se 

conseguir um atendimento especializado de qualidade, para Morina (2013) a inclusão 

escolar envolve tanto a questão de aceitação dos alunos com necessidades educacionais 

especiais na escola, como a quebra de estigmas, barreiras atitudinais e físicas acerca 

destas pessoas.  As atuais políticas de educação inclusiva implicam mudanças e 

adequações no ambiente escolar, abrangendo a parceria entre profissionais da Educação 

e da Saúde. 

Para que tais mudanças no ambiente escolar ocorram é preciso ampliar a presença 

do professor de apoio, principalmente nas esferas públicas, porque a sua atuação vai 

contribuir com o aprendizado dos estudantes para que consigam desenvolver suas 

habilidades e que adquiram autonomia e independência. Por tudo isso, o professor de 

apoio é muito importante para a formação dos alunos de um modo em geral, pois ele 

ajuda na construção do conhecimento e na formação humana dos educandos, 

influenciando assim o comportamento e a empatia dos alunos que convivem com os 

alunos com necessidades especiais.  
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Souza; Valente Pannuti (2015) discorre que o atendimento educacional 

especializado é uma das condições para o sucesso da inclusão escolar dos alunos com 

deficiência. Esse atendimento existe para que os alunos possam aprender o que é 

diferente dos conteúdos curriculares do ensino comum e o que é necessário para que 

possam ultrapassar as barreiras impostas pela deficiência.  

 Sendo válido ressaltar que o professor de apoio é um mediador nos processos de 

desenvolvimento e aprendizagem dos educandos, por isso, a sua atuação é tão 

importante já que o professor regente não conseguiria atender esse aluno e os demais ao 

mesmo tempo e com as mesmas atividades, já que o aluno especial necessita de 

métodos diferentes de atividades e avaliações.  Segundo Damázio (2018) 

 

“[...] o AEE deve apoiar o desenvolvimento do estudante, disponibilizando 
o ensino de linguagens e códigos específicos de comunicação e 
sinalização, de tecnologia assistiva, adequar e produzir materiais didáticos 
e pedagógicos, tendo em vista as necessidades específicas dos 
estudantes, oportunizando complementação e suplementação curricular" 
(p.8). 
 

Por isso a atuação do Professor de Apoio se torna importante para contribuir com a 

interdisciplinaridade, Takeda (2016) veio confirmar o quanto é importante a presença 

dessa figura no sistema inclusivo de qualquer lugar pois, trata- se de um profissional 

necessário em toda sala de aula que contenha uma criança com deficiência, seja na rede 

pública ou privada. Dessa maneira e necessário que o profissional que pretenda trabalhar 

na Educação Especial tenha uma formação pertinente na qual atua e de forma 

continuada, os profissionais aptos a atuarem na Educação Especial são os que possuem 

Licenciatura em Educação Especial, ou licenciados em alguma área do conhecimento 

com Pós-Graduação em Educação Especial, ainda de acordo com Bozza (2017) o papel 

do professor é poder enxergar em cada aluno o potencial que ele tem e assim trabalhá-lo. 

 O professor apoio não trabalha sozinho com o aluno, pelo contrário ele trabalha 

com os demais professores regentes de turma ou aulas. Ainda nesse mesmo sentido 

essa parceria se estende com outros profissionais e com a própria família, sendo um 

trabalho interdisciplinar, auxiliando alunos nas diversas deficiências. 

De acordo com a Secretaria Municipal de Contagem (2017) os profissionais de 

apoio as suas atribuições vão desde as atividades de locomoção, higiene, alimentação, 

até prestar auxílio individualizado aos estudantes que não realizam essas atividades com 
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independência. Esse apoio ocorre conforme as especificidades apresentadas pelo 

estudante, relacionadas à sua condição de funcionalidade e não à condição de 

deficiência. 

Como vimos até aqui o Professor de Apoio além de ser essencial em atendimento 

especializado, realiza várias tarefas de extrema responsabilidade. Mas em alguns lugares 

há uma grande falta desse profissional o que ocasiona em sérios problemas para os 

alunos. Conforme Massucato & Mayrink (2014): 

 

[...] experiência em sala de aula e disponibilidade para participar de um 
processo formativo são as duas principais características de um professor 
de apoio. Além de ser um bom docente, ele precisa ser parceiro do 
professor regente da turma, porque o trabalho em conjunto dos dois será 
essencial para fazer os alunos avançarem de acordo com as metas 
estabelecidas (p.1). 
 

Convert (2018) discorre que as escolas devem garantir condições de acesso, 

participação, permanência e aprendizagem de todos os alunos. Além disso, o projeto 

pedagógico deve institucionalizar o atendimento educacional especializado. Isso permite a 

participação das crianças com deficiência nas diversas atividades promovidas pela 

escola. Rodrigues (2018) assevera que:  

 

O especialista do AEE faz a ponte entre o aluno e o professor da sala de 
aula comum, permitindo uma troca de experiência que contribua nesse 
processo educacional e em todo o contexto escolar, bem como a inserção 
na sociedade (p, 1). 
 

Contudo, para se obter uma educação pública e de qualidade é essencial a 

presença desse profissional quando necessária porque ele além de auxiliar o aluno com 

necessidades especiais vai contribuir com o desempenho do professor regente. Junior 

(2018) entende que “um dos maiores desafios da contemporaneidade para a educação 

pública brasileira é a inclusão de alunos com deficiência (AD) nas salas de aula das 

escolas regulares” (p, 19), o que exige capacitação dos profissionais para receber estes 

alunos nas escolas regulares, porém, percebe- se que o processo de inclusão e a 

presença do professor de apoio nas escolas regulares está em processo de construção 

sendo assim ainda um grande desafio para nossa geração. 
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Discussão 

 

 Este estudo permitiu verificar que o professor de apoio se faz necessário no 

ambiente escolar quando se tem um aluno com necessidades especiais levando em 

consideração que cada estudante é único. O seu papel e de suma importância para que 

esses alunos consigam se desenvolver e consigam alcançar a construção do 

conhecimento. 

Mas a contratação desse professor na educação pública não ocorre de maneira 

comum como os demais professores, ela depende de alguns requisitos entre eles que os 

alunos com necessidades especiais possuam um laudo que comprove a sua deficiência, 

demonstrando assim a necessidade do professor de apoio. 

Lembrando que não e qualquer licenciado que pode atuar como apoio, sendo 

necessária uma formação específica, mas como vimos acima nem sempre isso e 

possível, ocorre que em algumas áreas falta esse profissional, é até mesmo pela sua 

desvalorização. O professor de apoio também não trabalha sozinho mas de forma 

interdisciplinar, como afirma Catarina (2002) “[...] o pensar interdisciplinar parte da 

premissa de que nenhuma forma de conhecimento é em si mesma exaustiva. Tenta, pois, 

outras formas de diálogo com outras fontes do saber, deixando- se irrigar por elas (p. 15). 

A contratação do docente e assegurada pela lei 13.146, 2015, e ela ocorre em 

qualquer nível de formação da educação básica a nível superior. Portanto para que os 

alunos da educação especial sejam realmente incluídos nos sistemas de ensino e 

indissociável a presença do profissional de apoio que vai garantir uma real inclusão 

desses alunos assegurando assim a sua cidadania, tendo as escolas públicas o dever de  

garantir as condições necessárias para atender a todos os alunos. 
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